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A polarização entre es-
querda e direita no primei-
ro turno das eleições presi-
denciais não chegou a alte-
rar a estratégia de algu-
mas empresas ouvidas por 
este jornal. 

Além de ser muito cedo 
para qualquer decisão, 
considerando que a apura-
ção ainda não está encerra-
da, outros fatores contri-
buem para que os empresá-
rios mantenham seus pla-
nos: política de preços 
flexível, através das câma-
ras setoriais; queda da de-
manda no comércio; os mi-
nistros da área econômica 
do atual governo conti-
nuam descartando a possi-
bilidade de choque na eco-
nomia; e a possibilidade da 
dianteira, no segundo tur-
no, do candidato do PRN. 
Fernando Collor de Mello, 
considerado de direita, que 
apareceria como proponen-
te de caminhos menos as-
sustadores. 

"Os empresários esta-
vam preparados para esta 
competição entre direita e 
esquerda", afirmou o  

diretor-presidente da In-
dústria de Papel e Papelão 
São Roberto e presidente 
do Sindicato da Indústria 
de Papelão do Estado de 
São Paulo, Roberto Nicolau 
Jeha, ao repórter Fernan-
do Canzian. Na opinião de 
Jeha, não deve ocorrer 
pressão de preços nos pró-
ximos dias: "A demanda 
está baixa, e nos últimos 
dias aumentou a oferta de 
m atérias-prim as" . 

O clima de tranqüilidade, 
que caracterizou essas elei-
ções, deve ser a tônica en-
tre os empresários, na opi-
nião do diretor da Conlux 
Metalurgia e Iluminação e 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Iluminação (ABILUX), 
Carlos Eduardo Uchoa Fa-
gundes. "Permaneceu a 
vantagem do candidato 
(Collor de Mello) que tem 
maior afinidade com os 
empresários; por isso o 
mercado deve continuar 
como está: um tanto desa-
quecido, o que pressupõe 
estabilidade de preços", 
afirmou Fagundes. 

Esta mesma opinião é 
partilhada pelo diretor da 
Klabin e presidente da As- 

sociação Nacional de Fa-
bricantes de Papel, Pape-
lão e Celulose, Horácio 
Cherkarsky: "Os preços 
não se alterasão com as 
eleições e só subirão se a 
demanda subir. Além dis-
so, a maioria das empresas 
está reajustando seus pre-
ços com base em 90% do 
IPC". 

Assustado com o avanço 
da esquerda, principal-
mente do candidato petis-
ta, Luis Inázio Lula da Sil-
va, o diretor-presidente do 
grupo Lorenzetti, que atua 
no setor eletroeletrônico, 
Aldo Lorenzetti, acha ne-
cessária uma mobilização 
do empresariadp em torno 
do candidato Collor de Mel-
lo. "A campanha de Collor 
está baseada no combate 
ao déficit público, o maior 
problema do País", acredi-
ta. 

Mesmo assim, Lorenzetti 
afirma que não alterou sua 
estratégia de administra-
ção para este fim de ano, e 
até demonstra uma ponta 
de otimismo em relação ao 
futuro, caso a esquerda 
chegue ao poder: "Se Lula 
distribuir renda e investir 
em infra-estrutura será  

bom para a empresa por-
que fortalecerá o merca-
do". 

"Não haverá alteração 
no mercado", garante o 
diretor-secretário da Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee) e diretor da Si-
con, empresa que atua no 
setor de componentes elé-
tricos para refrigeração, 
Rui Sales Cunha. Essa 
tranqüilidade, segundo sua 
análise, vem do apoio rece-
bido por Collor de Mello 
"não só dos empresários, 
mas da grande maioria da 
população", no primeiro 
turno das eleições. 

O presidente da indústria 
de brinquedos Grow e da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Brinquedos 
(Abrinq), Oded Grajew, 
também acredita que a po-
larização entre esquerda e 
direita não alterará as 
politicas das empresas: 
"Esse resultado não é sur-
presa". Na sua opinião, o 
comportamento dos preços 
vai depender, nos próximos 
dias, de uma maior defini-
ção dos programas de go-
verno dos dois candidatos 
finalistas. 


